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A Lei das “Restrições ao Fornecimento de Sacos de Plástico” já entrou em vigor há mais 

de seis meses. Após uma observação, concluiu-se que essa lei desempenhou realmente um 

papel substancial no aumento de consciência de protecção ambiental e na redução do uso de 

sacos de plástico, levando em geral a promoção de protecção ambiental a dar um grande passo 

em frente em Macau. Recentemente, tornou-se cada vez mais comum ver na rua os cidadãos a 

levarem consigo sacos de compras amigos do ambiente. No entanto, a contribuição actual e o 

efeito das medidas relevantes para a protecção ambiental geral ainda são limitados, as 

autoridades precisam de aprender oportunamente com a experiência obtida pela implementação 

dessas medidas e, assim, maximizar os seus resultados, de modo a impulsionar em geral a 

protecção ambiental para atingir outro patamar. 

 

Por isso, sugerimos, por um lado, aderir às medidas actuais, fortalecendo continuamente a 

promoção e a educação da redução de uso de plástico por meios e canais diferentes, de modo 

a consolidar e maximizar os resultados das medidas de redução de plástico. Por outro lado, 

aprender com a experiência derivada da implementação de medidas e da aplicação da Lei das 

Restrições ao Fornecimento de Sacos de Plástico, de modo a ampliar e promover a redução de 

plástico a outros âmbitos para maximizar a sua eficácia e grau de cobertura. Por exemplo, 

através de um estudo de viabilidade sobre a recolha selectiva de resíduos comerciais, a sua 

cobrança e a sua produção legislativa. 


